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Objetivos
A presente pesquisa busca analisar o desenvolvimento territorial no Projeto de Desenvolvimento Sustentável Comunidade Agrária Aurora desde sua formalização em 2008. O território é localizado na região nordeste do Estado de São Paulo, no município de Descalvado, área marcada pela forte presença da indústria sucroalcooleira, afetando a expansão de plantações agroecológicas com o uso intenso de agrotóxicos. A pesquisa se desenvolve a partir do estabelecimento de uma relação dialógica com os assentados que ocupam o território e tendo como premissa a importância da sustentabilidade, equidade, comunidade e o Bem-viver na construção de um desenvolvimento solidário cujo intuito é dar protagonismo às vozes camponesas que ocupam o território. Dessa forma, a intenção é unir o ponto de vista do extensionista rural com os saberes dos camponeses, para assim pensar um desenvolvimento sustentável que foque na realidade do território.

Métodos e Procedimentos
O recorte metodológico deste trabalho é um território formalizado há quase 10 anos, mas que luta para desenvolver-se apesar das dificuldades: a fronteira sucroalcooleira que o cerca, a comercialização de lotes, a falta de saneamento básico e a invisibilidade diante do Estado. A metodologia escolhida para a condução da pesquisa se baseia no entendimento de Dagnino (2019) que para pensar desenvolvimento regional, é preciso compreender as dinâmicas socioprodutivas já presentes no território para então pensar estruturas que impulsionem essas dinâmicas. Estão sendo realizadas entrevistas semiestruturadas com o intuito de entender a relação dos assentados com a terra, processos socioprodutivos e associativos e, por meio do método Pesquisa-Ação-Participante (PAP), busca-se transformar a realidade socioprodutiva do território através de um desenvolvimento sustentável e solidário.
Resultados
A pesquisa ainda está em fase inicial, mas os resultados obtidos até o momento já indicam a dificuldade de reprodução social através da terra; a desigualdade social que existe no território gerada pela comercialização de terras e a dificuldade na homologação de lotes. Há também uma grande diversidade cultural no assentamento, visto que parte das famílias instaladas no território passaram por outros municípios até se instalarem em Descalvado. Ainda há uma parcela razoável de lotes ocupados por famílias que lutam pelo seu direito de viver do uso da terra.
Conclusões
Apesar de ainda serem poucos, os dados coletados até o momento indicam a rebeldia e a perseverança que resiste no Aurora mesmo com todas as dificuldades enfrentadas no território. É importante que essas pessoas continuem ocupando seus lotes e que resistam junto com o campesinato, o que demonstra a significância desse trabalho e da construção de um desenvolvimento solidário e sustentável, trazendo mais independência para os camponeses que residem no território.
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